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'/.. '.Martins Filho Si

t I>v«rt«.W; 6 meçidad. tóetaM.,;^^
lotargi. 7»_ qta de há mmto Jaaea, e c*mv-<

^èütelha de luz, desta lW*^^^«
qú. iluinine a. 4."«i trevas d?_ teu espeto,
q u « limpe, àm teus olhos dúbioi, a 4«Pfi-

j.B.ÉrÜià

(E.pecl.1 pa» a -A Cla.ii>. em sua aovalase)

vS«r0« rf w^êwto, Insinuava jm, 18

Si eempnbelriMi !&**£í£, Abaadena. pot .1« u »s «»t«*v<*

Xía EmnrG-ados ao pomércio p© orato.

ro oue 5 êsp*tà% na «rélia 4umino*a ae

itónsarlo qué divérla.fer,-.- debatoJol e,

Httyék ée Mticaçãode* %ntermes da

«emlaVor^nos conceitos que^mttlu na.
Sa^iofe t *1 dMtrlUfirio * **£
So^lmtitbalho. tóW«|
ii^tóuallBiimor^ra ««««Jí*
Com toda a slnoerldade, ou devo_dizer.-

çublleãlo no 1.' número de, ACtaase .,
1mMg£a\tóvèria ser ^P^Í?^^J|^S|
Si nova '.aao jfm que o orgam
oüeial dos Caixetas reaparece, nes^a, ?|
UZ Sfío ft!* sua béfcuitq.

ti^de &« *^|»^S
JSlé pia <lu® alterar o áett belo, periii,
ioíéYáowtuno tcabálhp.

Abaaaona, por:» * is u. - - T í^iu. a
iports, es cinemas, as avenidas a íí^?*^ °
Jb„aâde fervorosa, pela *>a P'°P»»r^*tte
tualidàde,Tpelo progresso de tua terra, pelo
engraiMétímen^o de tua p^riSr ^7 S^ ^y No #ÍBeípÍò,-certamente, aparas espfc
„„„ a .atiaHa. «Oíém trata d* v^Sy»
impecimoa do preseute. eme 11^ íuturojôliiê

ríás b fruto dos teus esforços^

Nà Bossa terra, c%«^^t#«:M??â
eiiíèmá e b íòoVlíalI têm arrajgaãj>7<)« 4^"J
domí-ios em proporções aMòínbradoras, ü es-
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Orlentem.se. os* Sovos lutadore» de
«a fíS naaüèle- mesmo» oonceitof m

1923 « reetltuam à Imprensa indígena em
1M9 mala esse pertódioo de Glawe, com
$KSo doutrinaria e combativa, na

iaM fflèriòsa pela moiral e bons m®?
me8s, peTa ciência e a cultura geral, pela
Sevaçfto e pelos direitos da Casse.^Y7Í^éleça_ es nobres palaito»*
Drtihante orgam da «lasse 9«^^«^
de um colapso temporário, as ^f®®
preconizados\>4í defendidos f»^"á£
iSflápudiôsa w^t^m*,»À eíàlset pe nâo h* Bom* *$mOm$
Vpòs;nâoína qireitos semdev|rM^^
m^ cada um. oúmprir os devsres p a r a
se'hablUtaí?Vo «W» e aMÍmaÍf 12Kktoíòs méritos aestafeorpqiaçaq; d|
empregados que já se Impoz, a q uÍ^J
alhures oor s u àf benemerencia multitor-
_^Tpela grandesa de eua toaltdade.

Estes os augtirios sinceros que taz o
velho sócio 

¦#l^t*Í?_Jg_St.i!_
dia, os s éu s sermos à ^soela^e a

A. aBS* • 
Cfat^ 1;, de maia de 1Ô49.
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DR. JESER
Nascimento

A "CLASS3 " é um orgam de defesa da
sociedade cáfféiral e còmòtál propügnâ por
todos os meios descenteaS o melhoramento mo-
ral e material dos seus fundadores. Quem fre-
quente à noite d A. E. C. C. tem viva im-
pressão de uma Universidade, onde o traba-
lho de eolmeia ativa e borbulhante enche-nos
de esperança do futuro da mocidade e final-
mente do Brasil. E nem me digam que os
moços do Norte têm ogerisa aos estudos.
Pelo contrario, o que vemos é o desejo ar-
dente de aprender com sacrificio do repouso
e até mesmo da saúde, indo alem das fadi-
gas do trabalho árduo do comercio. Com Pe-
dro Felicio à frente a A. E. C. C. é ura vi-
veiro de mestres e discipulos, onde em ver-
dade, predomina o espirito da constância no
ideal sublime de cultivar. Poderoso núcleo de
alfabetisação, é, acima de tudo, primorosa es-
cola técnica de contabilidade. Centro de atra-
ção dos movimentos de assistência de classe,
gerada e nascida be uma ciasse, como foi,
a A. E. C. G. colabora e coopera com os
sistemas de autarqnia, articulando e fortale-
cendo, como oomvem, todas as classes traba-
lhadoras e progressistas do nosso pais. Já ali
estão o Senac e o Sesc e mais outras virão
para a hospitalidade generosa da A. E. C. C.
à vista de cujo exemplo trabalharão todos
irmanados e solidários para um mesmo fim.
Do Sesc falo eu, como medico diretor d'aque-
le serviço, o qual vae prestando aos comer-
oiariarios e suas famílias a assistência a que
têm direito. Depois que iniciei o serviço as-
sistencial do Sesc na Policlinica M. Lima Ver-
de da A, E. C. C. foi que presenciei de perto
o quanto estavam precisando dos cuidado»
da medicina os nossos heróicos comerciarios.
Falam bem alto as estatísticas e relatórios de
apenas cinco mezes de boas serviços com
uma movimentação que excedeu estupefaci-
entemente a minha expectativa. Tudo temos
feito no Ambulatório ainda não provido dó
eficiente para um serviço completo e màde-
lar. O incansável Diretor da A. E. Ç. C. só
ele com a sua proverbial bôa vontade e o seu
otimismo ísomovedor e éxempiaríssima tudo
tem feito para suprir as nossas necessidades
mais urgentes. O Ambulatório é ele, como
tudo o mais ali é ele. Jamais vi em toda a
minha vida, quem dispusesse de tanta capa-
cidade de trabalho. Trabalhos múltiplos e vá-
riados, cotidianos e ininterruptos. Confesso,

Socorrer unia sociedade que rasteia
pela miséria completa, não é tarefa fácil
de contenção, fí é por isso que não con-
cobo a solução de tão discutido proble-
ma sociológico, com jaiira &s*l_.tei.cia ape-
nas ministrada à superfície dos males so-
ciais. Â minha concepção se arreda des-
se método de aliviar e sarar uma socieda-
de desgraçada e macerada, desde o seu
primeiro instante de vida, para aderir a
um sistema prático que elimine a suaen-
fermidade, radicalmente. Assim é que per-
cebo u'a maneira possivel de solver as
aflições, dores e desgraças das classes
necessitadas e de todos os homens.

• E arrancando a miséria ao individuo,
desde o momento de sua procriação, que
se expurga e sana á sociedade humana
da miséria e dos sofrimentos que a excru-
ciam. O pranto de toda a humanidade pro-
vèm de sua incapacidade fisica e, por
conseguinte, de sua inadaptação à vida
agitada de nossos dias. Se desde a fecim-
dação do elemento social, prestassem-no
uma assistência calipédica perfeita, teri-
amos para o futuro uma sociedade sadia,
capaz e feliz.

Não é c o m injustiça que Bertrand
Russell diz depender toda a facilidade
humana da saúde perfeita. E' uma vérda-
de. Mas essa saúde, não se pode dar ao
individuo que já nasce contaminado de
sifilis e outros males afins. A assistência
às desgraças sociais, deve começar dos
primeiros meses de gravidez da mulher,
e não quando toda a sociedade geme ao
pese e acumulo das enfermidades. Quan-
do é ^sse o estado de uma comunidade
de milhares de vidas, o socorro superfi-

Continua na 3a. página

que a despeito da robustez de que sou do-
tado, não "toparia " o Pedro nessa corrida
louca para a sucesso. Nosso Ambulatório or-
ganisaâo e em caminho da sua completa ins-
talaçâo, visando bem servir a numerosa cias-
se comerciaria do sul do nosso Estado está
nas mãos do nosso dinâmico Diretor. Eu con-
üo que me ajudará sem desfalecimento até
a realisação completa e satisfatória dos nos-
sos justos e alevantados ideaes.

Grato, 12- 4-~49.
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Domingos Epitaoio
A experiência nos ensina que, para

realizar alguma cousa útii à sociedade,
devemos ser práticos e não apenas idea-

E' está a grande lição que pretendo
frisar nesta coluna, tornando me assim
um arauto da magnificência do trabalho,
enquanto norma construtora da prosperi
dade humana.

Mas o trabalho ao qual me refiro não
é o trabalho bruto e arrítmico das senza-
las ou dos campos de concentração; é o
trabalho comedido que tem uma dupla
finalidade: beneficiar equitativamente o
patrão e o operário.

Todos os sociólogos se teem preocu-
pado com este assunto porem a solução
cabal e definitiva ainda não abrangeu,
por assim dizer todos os easos. Uns a-
legam a diversidade de meios como obs
táoulo á uniformização e universalização
das legislações trabalhistas; outros enca
ram esta questão coma uma questão de
principies doutrinários e se voltam para
as massas afim de estudar lhes as teorias
filosóficas que lhes dão direito ao pão co-
tidiano; um terceiro grupo de sociólogos
pretende focalizar na desigualdade de ni
vel cultural de cada classe, a impossibi-
lidada de organizar uma sólida e perfei
ta entidade trabalhista.

Eu, por minha vez embora destituída
da perspicácia necessária á apreciação
destes assuntos, prefiro acompanhar a
este ultimo grupo porque percebo nas suas
razões muita concisão e senso prático.

O trabalho é inegavelmente a colu-
na mestra da prosperidade, mas para a-
bordá-la devemos primeiramente educar
o sosso* intelecto, tornando-o apto a ad-
quirir dêie (do trabalho) uma visão real,
perfeita e justa em toda á sua extensão.

Crato, 19/4/1949.

._£_. CLASSE
CIRCULA QUINZENALMENTK

Assinatura anual
Noutras cidades
Número avulso

13,00
15,00
0,50

Toda correspondência dove ser dirigida ao Redator-
secretário.

Santos Duraont, 63

Uina ¥íí§ão S
al ma' Vicia
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ciai à sua miséria, é inútil.
Toda desgraça social é fruto das mo-

iéstias e sofrimentos humanos. Milhões de
indivíduos inválidos pululam pelas socie-
dades, tomando o pão àqueles que se
exaurem para ganhá-lo. Uma assistência
improficua é lhes concedida pela carida-
de de algumas instituições, e continuam
na mesma ináigêneia. Mas tivesse tido
esse número considerável de imprestáveis
homens, um socorro de sua procriação à
sua completa formação fisica, certamente
a felicidade espontaria em seu rosto do-
loroso.

Ponderando isso e mais que poderia
dizer, é que não sagro nem aplaudo a
iniciitiva de algumas jovens cratenses,
no sentido de socorrer um náufrago sem
vida. O que a si impuseram, ê matéria
somente assentada por sociólogos, e so-
iucionada por governos de vários perlo-
dos constitucionais. O "Clube de Assistên-
cia Social" é apenas um mero esforço d®
salvação do indivíduo de Crato, que já
nasceu com a morte no seio, possuído de
males terríveis e da miséria.

\ ¦:. ^

Perguntas de Português
Publicamos abaixo uma carta jque,

por nosso intermédio, dirige um ^studaa-
te ao professor Aluizio Epitácio Pereira:

"limo. Snr. Redator do jornal 'A CLAb-
SP"*

Peço lhe a fineza de publicar nesse

jornal as seguintes perguntas sobre Por-
tuguês que a seguir faço ao eulto profés-
sor Aluizio Epitàcio Pereira, porquanto te-
nno duvidas quanto á maneira mais cor-
reta da sua a plicação.

1—Havendo grande instabilidade nos
autores quanto a regência da preposição
ATE e ATE A, rogo lhe o obséquio de
me indicar a melhor regência, exemplifi-
cando.

2—Deve se preferir o emprego da ex-
pressão"A OLHOS VISTOS" ou da "A
OLHOS VISTA"? Por que?

Fracassado.
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Fez anos a 28 de Abril último, o respei-

tável eomTrciante Raimundo Tavares cie Sou-

& (Adelmir). Para êle, os parabéns de A

Classe ". 
FALECIMENTO

Faleceu na capital cearense, em 24 de
.. .,, ?• S! Z T uiz Pereira de Sousa, reah-
Abril ímdp,£• 

^Mrâu 26. nesta cidade.
^'ovia « ACbw . S ««â. « Pe-

reira, sinceroB e consternados pesamos.
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Continuação da Ia. pàg,
...rln Dorém, ao menos da língua vernácula,
„ao Parente se olha oom indiferentismo e

dlreSo enquanto que, para aqueles, se, tan-

SCelhar amigo, lisoujeiro e cheio de ed-

¦"'"^'eette 
que o cinema é muito instruti-

vo Lém ainda mais do que êle, dezjezes
lurna Tula prática de Português. E se o

Sa# necessário porque desenvolve o íi-

sko, oèstudo ainda é mais, porque desenvol-
Ve 

Vnot mocidade, porém,, nada disto

Lis XS'«-. Reis CMvalh0
0U¦lK 

SSd, Norma Talmadge e Pcda
rô-Jl «So mais conhecidas e apreciadas no

So melo do que mesmo Gilka Machado
raurtoLaecrda, Albertina Berta, e muitas
ontras literatas de subido quilate que ocu-

pfm lugwes de destaque na alta intelectua-
1Ídad|^tthoso dizer; porém isto, ó moçi-

cede inexpfriente, ê uma falta de, prtnotu.
mo e de amor pela nossa própria língua.

X x x
",. ClAase"' este modesto jornalzinho,

aue air^ce ho e, aos olhos do público, náo

¦tna da nossa terra, não. A mor p^rte de seus
dirboníes e colaboradores, é simplesmente
t ahmos da "Associação dos Empregados no
Comércio"! os jovens ainda incultos, porem

ailSS&lhamáoní coragem leouma, pela
Sícua realização dos ideais /««.mes¦fi' com estes, portanto, ó mocidade pro-
mptedora que deves te unir pela mesma co-

TnntãóVidêiao; freqüentando as aulas no

tato le 1 Classe", em •

Abril com destino á vizinha cidade de Jua-
im FS. Nascimento, J. Alberto Barbosa'
avenclo Mariano e Carlos Sucup rarespecti-

vãmente, Redator Secretario, Gerente e üire
t0reSTeria 

redundado num fracasso o^ intento
de nossos distintos comitivistas, se naotosse
Anttato Nobre da Cru* que aparteando os
seus quefazeres, saiu com eles a captar as-
sinantes para essa folha A Antomo Nobre e
ao povo juazeirense, 

" A Classe deixa aqui
os seus agradecimentos.

casa j u C A'

A"LOJA. DAS SEDAS B DOS PREÇOS ,

IBAIXOS -A MAIS BARATEIRA. RETA-;

IlHOS A PREÇOS NUNCA VISTOS!!!
' 

SEDAS RECEBIDAS DIRETAMENTE

DAS FABRICAS A PREÇOS DE ABA*

FAR ! GRANDE E VARIADO SOR-

TIMENTO DE FAZENDAS, OBJE-

TOS PARA PRESENTES É UMA

INFINIDADE DE
NOVIDADES

Vá à CASA JUCÁ esmague a carestia
com punhoB firmes

Preços sem competência - Sortimento fabuloso
CRATO — Rua João Pessoa, 96, — CEARA

ii

íeiiiÇão
A redação de "A Classe" pede a «eus

assinantes e ao povo de Crato a colaboração
de datas natalícias, casamenfos, ^atizados,
etc, para difusão de sua páguia « SQWUUiu-
NIA».

Ifc, V,*VJ—5"r"u'** **

ERRATA
Leia «Uma Visão Social da Vida*, emvea

de «Uma Visão Social na Vida». • —
«Ê' arrancando», ao invés de «E arran-

cando».
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